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Duncan Michano: un caminhante na trilha dos ancestrais
Anishinaabe

Quando criança, Duncan Michano sonhava {k0} seguir a  rota percorrida por seus ancestrais
Anishinaabe {k0} canoas de casca de bétula, desde as dunas da margem setentrional do Lago 
Superior até a comunidade de Longlac - uma jornada de mais de 200km (125 milhas) através da
selva.
 Anos gastos na terra no norte de Ontário despertaram um profundo desejo de também
atravessar esses bosques,  rochas expostas e rápidos espumantes de que os anciãos falavam.
Em 2024, ele realizou esse  sonho.
Viajando com {k0} neta, ele procurou o caminho, grande parte dele crescida e descuidada.  Em
um ponto, ele encontrou-se entre água corrente à {k0} esquerda e uma colina íngreme à direita.
Havia apenas um  caminho possível à frente.
"Estou parado, pensando: 'Jesus, meu avô andou exatamente aqui.' Ele estava  aqui", disse
Michano posteriormente.
"Saber que seus antepassados seguiram o mesmo caminho dá uma conexão  espiritual. Dá um
senso de posse."

Terra, posse e direitos: uma batalha multigeração entre governos canadenses
e nações Anishinaabe

 Ideias de terra, posse e direitos estiveram no centro de uma batalha intensa e multigeração entre
governos  canadenses sucessivos e uma coleção de nações Anishinaabe que chamam esse
lugar de lar há gerações.
 Na semana passada, o tribunal superior do Canadá se pronunciou sobre o assunto,
considerando que a coroa havia feito  uma "moqueria" de um acordo chave de 1850 ao falhar
{k0} compensar adequadamente as Primeiras Nações pelos recursos extraídos de  seus
territórios ancestrais.
A vitória judicial pode abrir caminho para bilhões {k0} compensações e destacou  por que
comunidades indígenas {k0} todo o país estão revisitando cada vez mais acordos assinados por
seus antepassados, argumentando que  {k0} alguns casos, os termos desses acordos foram
violados.

A batalha da comunidade Biigtigong Nishnaabeg

A  comunidade Biigtigong Nishnaabeg, nas costas setentrionais do Lago Superior, está lutando
por uma batalha diferente, no entanto.
A comunidade, também conhecida como  Ojibways of the Pic River First Nation, é considerada
signatária do Tratado Robinson Superior no centro da recente batalha judicial  e, portanto, seria
elegível para um eventual pagamento. No entanto, por décadas, a comunidade tem afirmado que
seus antepassados nunca  assinaram nenhum acordo com a coroa. Em vez disso, eles
argumentam que retêm o título sobre a terra e o  direito de determinar como a terra e os recursos
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devem ser usados. Se vitoriosos nessa reivindicação, a comunidade Biigtigong Nishnaabeg 
poderá ter direito a um pagamento muito maior.
Michano, agora com 78 anos, lembra como,  quando criança, a polícia canadense vinha todos os
anos para distribuir cheques aos membros da nação: uma anuidade devida pelo  Tratado
Robinson Superior pelo uso de suas terras por gerações sucessivas de colonos, indústria e
governo. Cada ano, o pagamento  era apenas CR$4 (USR$2,90) - uma figura que Michano disse
"não valia minha
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